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Alunos especiais e de outros cursos também são bem-vindos. 

 

Ementa: 

O curso destina-se a introduzir os estudantes na história da ciência e refletir sobre a relevância da 

história da ciência para a filosofia da ciência e vice-versa. 

 

Programa: 

Nesta disciplina tem-se por objetivo discutir o contexto no qual se insere o pensamento 

cartesiano, considerando tanto suas bases e recepção imediata, como também seu papel na, assim 

chamada, Revolução Científica. Para isso, centramos a análise principalmente no Discurso do 

Método e no Ensaio sobre os Meteoros, avaliando (1) em que medida tais obras estão em 

continuidade com o pensamento escolástico e (2) em que medida rompem com esta tradição. Tal 

análise será realizada à luz das reações imediatas dos contemporâneos de Descartes às obras ora 

em tela, buscamos com isso (3) inserir o pensamento cartesiano em seu tempo próprio avaliando 

criticamente nesse cenário (4) as noções de modernidade e revolução tipicamente associadas à 

ciência cartesiana. 

 

Avaliação: Um seminário e um trabalho final com iguais pesos. 

 

* Para o melhor acompanhamento do curso, sugere-se a habilidade intermediária de leitura de 

textos em inglês. 
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Analytica, v.7, n.1,2003. 
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